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Dentro do mundo marxista, como para a Sociologia, a fundamental e principal obra de 
Karl Marx foi O capital (1867 o primeiro volume e os demais volumes -2- foram publicados 
pós-morte de Marx, em 1883). Karl Marx é considerado um dos maiores pensadores da 
Economia, da Sociologia e da Filosofia de seu tempo até os dias atuais. Seus estudos centraram-
se na devassa dos nexos de força entre os sujeitos. Para Marx, a principal questão para a 
elucidação das metamorfoses sociais é o nexo conflituoso entre forças sociais, isto é, entre 
esferas sociais divergentes entre si e com interesses completamente contrários. 
Nessa perspectiva, Marx explana: 
A história de toda a sociedade até aqui é a história de lutas de classes. [Homem] 
livre e escravo, patrício e plebeu, barão e servo [Leibeigener], burgueses de 
corporação [Zunftbürger] e oficial, em suma, opressores e oprimidos, 
estiveram em constante oposição uns aos outros, travaram uma luta 
ininterrupta, ora oculta ora aberta, uma luta que de cada vez acabou por uma 
reconfiguração revolucionária de toda a sociedade ou pelo declínio comum das 
classes em luta. 
[...] 
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A moderna sociedade burguesa, saída do declínio da sociedade feudal, não 
aboliu as oposições de classes. Apenas pôs novas classes, novas condições de 
opressão, novas configurações de luta, no lugar das antigas. A nossa época a 
época da burguesia, distingue-se, contudo, por ter simplificado as oposições de 
classes. A sociedade toda cinde-se, cada vez mais, em dois grandes campos 
inimigos, em duas grandes classes que diretamente se enfrentam: burguesia e 
proletariado.5 
 
A alegação principal de Marx é a de que os corpos sociais se fracionam em esferas ou 
classes sociais. Esse fracionamento é consequência de um processo histórico de embates em 
que uma das esferas/classes torna-se hegemônica e imperante e acaba subjugando os interesses 
das demais classes. No capitalismo, o filósofo observa que a chamada burguesia6, tornou-se 
hegemônica e imperante em todo os países industrializados. A burguesia, primeiramente venceu 
a nobreza e a hegemonia do feudalismo, o sistema que imperava na Europa até a Revolução 
Francesa e, posteriormente, instaura um novo tipo de sodalismo7. A elite8 ou a alta sociedade, 
ou ainda, os burgueses, passaram a designar e constituir as formas de governo, a cultura e a 
política, de acordo com seus interesses. Isso implica dizer que as regras sodalísticas, as leis 
instauradas mediante o diálogo social e os magistrados, as normas coercitivas ou não, os gostos 
e os arquétipos de consumo, de estruturação e conformação da economia, da ciência e da 
política passaram a ser estabelecidas e designadas pelos anseios e interesses da elite. Isto é, o 
corpo social capitalista em que subsistimos tem como primordial finalidade a reprodução da 
forma de vida da elite, alicerçada na formação do lucro e arquitetada na produção de 
mercadorias. 
Para demonstrar o feitio de vida da elite, é imprescindível que haja uma esfera que 
produza as mercadorias, cujo trabalho dessa classe produtora é explorado pelos capitalistas. 
Com efeito, ao passo em que se constitui historicamente uma classe de elite, também é formada 
uma esfera antagônica à burguesia, que nada mais é do que a classe dos trabalhadores, ou como 
Marx designa de proletariado9. Diante do processo histórico de estruturação e organização do 
                                                           
5 ENGELS, F.; MARX, K. Manifesto do Partido Comunista. Petrópolis: Vozes, 1988. p. 66-67. 
6 Para o professor Emanuel Isaque, por burguesia pode-se entender a camada ou classe social de Capitalistas 
modernos (ao tempo de Marx) ou contemporâneos, proprietários de indústrias ou quaisquer meios lucrativos e 
de produção social e que empregam por meio do trabalho assalariado, em que o indivíduo trabalha por horas 
semanais e ao fim do mês é lhe conferido um salário correspondente ao seu trabalho. 
7 Para o professor Emanuel Isaque, Sodalismo nada mais é do a doutrina relacionada à tudo que se conecta 
diretamente com a sociedade, à exemplo, vida sodalícia significa vida em sociedade. Nada mais é do que um 
simples sinônimo. 
8  O termo burguesia é trocado pelo termo elite para designar a classe social que detém o poder político, 
econômico, etc. 
9 Para o professor Emanuel Isaque, por proletariado pode-se entender a classe de trabalhadores assalariados 
modernos, aos quais não tendo meios próprios de produção nem de subsistência, são reduzidos a vender sua 
força de trabalho (labour-power) para que possam viver no corpo social capitalista. 
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capitalismo, a elite que acabara de nascer já gozava da exploração do trabalho de pequenos 
produtores. Logo, ao passo da ascensão desse feitio de produção, a elite torna-se imperante e o 
coletivo de laboradores, antigos servos e agricultores, também ascende vigorosamente 
conformando-se em um feitio de proletariado industrial. Logo, as esferas sociais essenciais do 
corpo social capitalista são a elite de burgueses (a classe capitalista, que detém o poderio) e os 
laboradores ou o proletariado. 
Não obstante, aparecem algumas indagações quanto ao dualismo burgueses e 
proletários, e uma das principais questões gira em torno do por que a classe laboral deixa ser 
explorada? E por que não há uma equidade econômica entre os sujeitos? Segundo o filósofo, 
ao longo da História, a esfera laboral foi desapoderada de seus meios de produção, isto é, de 
suas propriedades, de suas ferramentas e de seus locais de trabalho. A elite que se empoderou 
dos meios de produção dos trabalhadores, passaram a subjugar os trabalhadores a vender seu 
trabalho em troca de um salário. 1011  Com a desapropriação de suas posses e a oferta de 
empregos para subsistência, os trabalhadores são submetidos a oferecer seu labour-power12 a 
determinado salário, a certas condições e jornadas de trabalho, a um ritmo ditado pelo burguês 
e, sobretudo, a uma certa demanda de produtividade. Com todas essas determinações da elite, 
a esfera laboral não tem escolha. Se  o trabalhador quiser sobreviver nesse mundo capitalista, 
deve a todo momento vender seu labour-power a um capitalista, seja no meio comercial, seja 
no meio industrial, seja numa instituição de ensino particular ou até mesmo à campo, cortando 
cana-de-açúcar para uma usina produtora de álcool. 
A esfera capitalista (elite) tem como ponto motriz de sua imperância a reprodução e a 
exploração do trabalho. Para tanto, a produção industrial caba se tornando cada vez mais 
incrementada, tanto na esfera dos feitios de gerência quanto as novas tecnologias que são 
introduzidas para maximizar a produção e produtividade. Com efeito, surgem implicações 
como o por que é tão essencial a introdução de mais e mais tecnologias para desenvolver a 
produção de mercadorias? O filósofo entende que quanto mais o trabalhador é comedido, maior 
será sua produtividade, todavia menor será seu poder político no corpo social. Dessarte, a 
permuta do trabalhador por uma máquina é uma tendência do capitalista para obtenção 
                                                           
10 O professor Emanuel Isaque diz que é sumamente essencial lembrar e salientar que para o filósofo, o trabalho 
que enfrentamos cotidianamente tem como suma finalidade a geração de lucros para o capitalista. Toda a 
produção de uma indústria, à exemplo, é organizado de acordo com essa finalidade suprema. Todavia, os 
proletários ficam apenas com uma pequena parcela equivalente à produção. O resto é exatamente o lucro do 
capitalista proveniente do labour-power do trabalhador. 
11 Uma profícua ampliação do tema poderá ser encontrado em: MAIOR, J. L. S. Um conceito marxista de salário. 
Germinal: Marxismo e Educação em Debate, Salvador, v. 6, n. 2, p. 95-109, dez. 2014. 
12 Nota de Engels à edição inglesa do manifesto do Partido Comunista de 1888. 
  SOCIOLOGIA 
Recife, Pernambuco. 2019. IV 
maximizada de mercadorias, ascendendo a produtividade da atividade laboral. Vale salientar 
que com a máquina a produção ascende, mas também aumenta o controle do capitalista sobre 
os trabalhadores, uma vez que os mesmos, para não perder o emprego, terão que responder ao 
mesmo ritmo que as máquinas. Isto é, o patrão goza da máquina ou robô para aumentar a 
produtividade e para aumentar seu poder político sobre os trabalhadores. Ao submeter o 
trabalhador ao mesmo ritmo da máquina, ritmo esse que ele não comanda, o patrão subjuga a 
aumentar sua produtividade com relação ao seu trabalho para que o mesmo não venha a perder 
seu emprego. 
Podemos sintetizar essa inquirição com uma frase de Giuseppe Tomasi di Lampedusa13: 
“é preciso que tudo mude para que tudo se mantenha”. Isto quer dizer que é essencial 
desenvolver novas tecnologias para a produção e feitios de organização, fazendo com que: 1. 
Ascenda a produção e, com efeito, o lucro dos capitalistas também maximizem; 2. É importante 
também que aumente o controle e o poderio do patrão sobre a esfera laboral. Em vista disso, 
para Karl, a ascensão desenfreada do capitalismo é alicerçada mediante a exploração e 
imperância da classe trabalhadora pela esfera capitalista. Assim, as esferas sociais esbarram-se 
e as metamorfoses históricas e sociais se desenrolam. 
Ante todo o supracitado texto, observemos que de um lado estão os proletários, que 
reivindicam seus direitos por intermédio de sindicatos, na busca por melhores salários e 
condições de trabalho. Em contrapartida, estão os burgueses ou os capitalistas, que visam 
somente a maximização de seus lucros. Logo, ante esse dualismo, existe um embate entre forças 
sociais completamente divergentes e opostas. Os capitalistas querem maximizar os lucros, e 
para isso empregam técnicas produtivas cada vez mais sofisticadas; a outra esfera, a dos 
trabalhadores, resiste, com o objetivo de manter e/ou ampliar suas condições materiais de 
sobrevivência na sociedade. Temos, assim, um corpo social alicerçado em relações divergentes, 
que inspiram embates políticos provindos da fragmentação social em classes. 
 
                                                           
13 Escritor italiano (1896-1957). 
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